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Francamente nunca vi
ICngommadeira mais lesta
Do que a Cocoin Fiorcsto

-Prima do Braz Bem-tr. vi.

Com que perfeição engomma
A roupa que se lhe da...
E que cuidado a Yãyá
Pela roupa tem c toma...

Com todo o garbo e recato
Canta essa flor de belleza,
Tendo na ponta da mesa
Sentado uni formoso gato.

Porém nada em mil carinhos
De goso toda babada,
Quando vê, toda abrazadã,
Um ferro e dois collarinhos.
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Cl-ronica Política

fíiS fL'sl:1 dil maternidade não foi
SBaf propriamente um aconteci-
¦w____ll meDl° político; mas para passar
IsSí?' da Maternidade para os piis
da pátria, 6 um pulo depulga.

E é o que nós fizemos : armamos o
pulo c butnba ! cahimos em cima da
Gamara, salvo seji.

Está em ordem do dia o—descanso —

prcjpcto em muitos artigos, verbos e
attributos.

O pessoal, de perna alçada, lá appa-
rece de quando em vez, boceja, toma
café e prepara-se para a sessão sçguinte
que é esactameníe a mesma coisa.

Mas isto 6 caso muito sabido que
nós repelimos apenas para encher a lin-
guiça de uma semana tor^e de semsa-
boria.

Sobre os nickeis falsos de que tanto
se fila julgamos do nosso dever de
jornalista informar os leitores do que
são elles, afim de que algum mais arara
não vá no embrulho

Chamam-se nickeis falsos todos
aquelles que não são iguaes a uns que
eu costumo não ter na algibeira.

Quando o leitor receber um nickel
de troco num bjnd ou num café, bata
com elle no banco ou na mesa : si ou-
vir u 11 som abafado, rouco, duvidoso
assim como si fosse o som de uma'
nota filsa, debaixo, pôde jurar pelos 537
pecoados morlaes que o bicho ê mais
falso que um juramento de mulher de
vida airada.

Si porém o bicho tinir b:aito, pôde
garantir que é arame do bom, do que
eu gosto e si tivtr muitos delles e re-
ceiar furar o bolso com o peso, pôde
mandar alguns cá para casa.

O eixo tem sido muito visitado por
homens, mulheres, criança., amas de
leite, cães, gatos e outros animaes sei-
vagens.

Algumas ramas continuam de pé e
alguns sujeitos arruinados continuam
de mãos abanando.

H t dias, unia senhora pedia a um ca-
valhç*Íro que lhe mostrasse o eixo que
ella o queria apalpar.
CkForam os dois para dentro de uma

sa desmoronada e lá examinaram cui-
dadusamente o tão falado eixo que ficou
amassado de tanto ser examinado.

Nestas ultimas noites tem se ouvido
constantemente choro de crianças den-
tro das ruinas; pensa-se que sao filhos
da pureza feminina que morreram sem
baptismo.

O padre Seve, de Rezende, já foi con-
vidado para fazer os oflicios baptismaes.

No Exterior...
Ora bolas ! não estamos para nos

oecupar de negócios exteriores.
Para nós não ha nadacorco o interior.

Gostamos de entrar por elle e de lá não
sabimos.

Tal qual como o O. Abra.
Caiiosista.

0 P0ETIS..DOR PBMlLlAR
Avariada collecçáo de improvisos, em

versos de um metro só
para qualquer festa de arromba

Saudação —para a «festa de annos-
de um camarada velho c antigo com-
pauhciro dc... luctas.

Camaradas.'
Um conselho é, dos antigos,
Este : a boda, a baptisado,
E aos annos dos teus amigos
NSo vás sem ser convidado . .
Mas tal ntCo maiss'usa, Agora,
Agente vai, firme, entrando...
De cabeça em pé, deixando
As «cerimoniasii de fora.
Annos de amigos nio slo
Nem baptisado nem boda ;
Por isso a minha.., expansão,
Tens dc a levar hoje toda I..

Ai !,. Tu commigo e eu comtigo,
Que sorte, a gente, nSío deu ! .
—Tu sempre foste o «outro—eu,»
O' meu xyphopago amigo !..

Ai!.. Quanta vez—desprezando
O mundo vil, baixo, abjecto —
Ao céo subimos, contando,
Os dois—as taboas do tecto !,.
Os annos tudo consomem...
Nenhum de nós hoje quer
Ser homem—para mulher,
Ou ser mulher—para homem,..

Porém—perdoe quem me escuta,
A ninguém quero... o-Tender:
A Vida ê uma grande... lueta ;
Portanto—t-jc- a... viver]..

Escaravelho.

POMADA SEOOAT1VA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida oomo a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivfa qualquer
dõr como a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Ándradas n. 59.

A CONSPIRAÇÃO
iOGBKio e Gabriella já tinham

brigado muitas vezes— nunca se
vira mesmo amantes que mais
brigassem do que esses dois,

jd'esta vez a coisa tornou-se mais
seria.

Verdade seja que havia para isso uma
razão seria. Um par de bichas de bri-
lhantes que ellaviranum ourivesque es-
tava liquidando por causa da Avenida e
que elle não estava disposto a comprar.

A Gabriella estava furiosa :
Puis não preciso que você o com-

pr?, seu pinga 1 Não ha da faltar quem
me aueira offerecer um par de bichas
até muito melhores do q'ie aquellas.

Pois sim !
Vi.ce duvida ? I Quer apostar como

eu amanhã, mesmo, si o quizer, tenho ás
minhas ordens vinte o cinco adorado-
res,. .

Todos dispostos a comprar bichas
de brilhantes...

Sim senhor ! Quer ver ?
Ora, vai dormir, que isso é somuo.

Para que foi o Eugênio dizer isso ?
Mal o ouviu, Gabriella precipltou-se
para a secretária e poz-se a escrever -a-

pidamente,
O rapa» ficou um instante sem fazer

caso epor fim não se conteve e perguc-
tou:

Posso ao menos saber que '-screvi-
nhação é essa?

Poisnão! respondeu Gabriella,que
estava sobrescriptando uma porção de
cartas.

Explicou muito calma que, contando
já com a sua soviníce, tinha publicado
dois dias antes num jornal, o seguinte
annunclo:

«Uma mulher de 22 annos, bonita e
elegante, seria muito grata a um cava-
lheiro respeitável que lhe oíTerecesse
um par de bichas de brilhantes.— Rea-
posta a G. C.»

Vinte e cinco pessoas tinham respon-
dido pedindo para vel-a e, satisfeito

esse pedido, esperavam apenas que ella
lhes marcasse uma entrevista para en-
tregar o presente.

As cartas que ella escrevera agora
marcavam essa entrevista a todos,no dia
scjruinte ao mein-dia, no campo de
S.nt'Anna, junto it Cascata

—Assim,terminou Gabriella, o senhor

poder-ver que não me prosei. Lá on-
contrarei 25 adoradores. Hão de todos
ter no peito uma rosa branca 1

Eugênio poi se a assobiar c pareceu
não dar importância ao caso.

E' que já tinha imaginado um plano
infernal. Nesse mesmo dia o Sr. Dr.
ohefe de policia recebeu a seguinte

«gr/ Dr. — Tor um acaso providen-
ciai, SDtibe hoj! de uma terrível conspi-
ração que soestapreparando Contra o go-
verno. Vinte e cinco inimigos da or-
dom, partidários dos Srs. Andrade Pi-

gueira e Varclla, pretendem amanhã
soltar no palácio da presidência da H2-

publioa vinte e cinco víboras da poior
espécie. Esses terríveis oonspiradores
devem-ss reunir ao meio-dia junto li
cisoata do Campo. O distinetivo da
conspiração 6 uma rosa branoa ua
lapella.

Cm amigo da legalidade.*

Houve conferências de ministros,
primptidão na brigada, os delegados
pernoitaram nas delegaci-s e muito an-
tes da hora maroada já uma turma de
139 agentes estiva espalhada pelo jar-
dim á espera dos bandidos.

Pouco depois começaram a chegar
vários sujeitos barbados de fresco, ves-
tidos com apuro e ostentando no peito
uma rosa branca. Ul des agentes no-
tando que quasi todos eram velhotes
disse a um companheiro :

Não ha duvida. São m:narohistas.
Oi apaixonados de Gabriella,descon-

fiados com as figuras ameaçadoras e os
bengalões dos agentes, iam se esqui-
vaudo quando foram todoB presos. Os
agentes quizeram immediatamente re-
vistar o mais idoso q«e devia ser o
chefe da conspiração. O pobre conquis-
tador, vendo aquellas mãos brutas en-
fiarem-se pelas suas algibi-iras.murmu-
rou atarantado :

Masque é isso? Os Srs. estão com-
mettendo uma violência. Eu trago oom-
migo coísís de valor... Tenho aqui
umas bichas...

Umas bichas! berrou o agente.
Voem? Ainda o confessai

Quando G.ibriella, toda perfumada e
linda, chegou á cascata, mal deu atten-
ção ao numeroso grupo que ia sahiudo
do jardim, acompanhado de grande
quantidade de moleques.

Esperou em vão duas horas peles seus
adoradores.

Desde esse dia cila diz que oshomens
em geral são uns miserivris !

VlLLAFLÔn.

1 r™.

Fumem oe afamadosCigarros Gastei-
lces, de SaoPaulo, deposito único Café
de fava.

Por aqui, por alli, por acolá
% Club Commercia! requereu o

RWtjSift' fechamento das portas ás 7
IfeííílS1 horas.

Tem razão; a estas horas é justa-
mente quando a gente tem mais von-
tade de trabalhar em outros logares.

Feche cada qual a sua porta e entre
por outra aberta.

Aberta? Ou outra qualquer.

Houve uma peregrinação á Appare-
cida.

Seguindo o exemplo dos romeiros, a
policia vai lazer também a sua pere-
griuaçSo á dinheirama desapparecida
dos cofres publicas.

Boa idéa.

Sabemos que na Avenida só serão per-
mittidos os trilhos de fenda.

E' natural; é para que o eixo possa
ficar bem install&do.

Na Venraielu um Sr. Castro \
cessar por crime de calumnia uni m,.bro do congresso.

Vamos ver em que dá esta lueta doCastro com o membro.
T.lvcz este seja cortado de volta

ruelciçilo.

No Congo lèm feito enorme mortan-
dade as moléstia*, do somno,

Entro nós ha coisas pe-iores.
.lá leram o que diz a respeito da,

moléstias do somno, Cone., celebre me-dico francez?
Pois leiam.

O Wallcer quer fugir com o corpo ao
eixo do porto.

Diz que achou a coisa muito dura.
Ora, deixe-se de modéstia Sr. \\Tal-

ltetl

Foram hontem presos na Avenida
dois pombinhos que queriam fazer
uma festa dc Maternidade dentro de
uma casa desmoronada.

Tornou-se notado na festa da Mater-
nidade o presidente ter comido cama*
rües reohelados.

Deixem lá o homem comer cs seus
camarões!

Elle precisa augmentar a sua poton*
cia governamental para ficar leso na
presidência,

O Sr, Oscar Vara de Marmello está
damnado porque descobriram os seus
negócios nas desapropriações.

S, Ex. naquelle negocio brilha como
uma constellação.

Desconfia-se que a dama presa na rua
do Cabido ó uma mula sem cabeça que
dormia na Sé alguma vez.

Se non e vero... é bem cabido.
C AT AVENTO.

SANTOS DUMONT— 6«° IO melhorei
.liurti-oG; seo encontrados em todus ei cbi*
ut :r.Ri. Dcponlto Invalida» 57.

UM SUN HO...
iíu Alceste é um dentista que
mora alli na esquina.

Por ser um rapaz boniio, è
considerado um bom facultativo c por
isso conta muitas clientes bonitas.

Um dia fui ao seu consultório, c,
sentado na pequena sala da entrada,
aguardava a minha vez, para entregar
o meu organismo masligante ao ferro.

Dahi a pouco ouvi uns gemidos qne
partiam do consultório, e uma vtz fe-
menina que dizia:

«Ai! sí«Dr.t chesrat! tirai tira!»
E como uquillo se prolongasse, eu

por espirito de curiosidade, entre.;bri a
porta e vi,. .

Vil... imazinenio que eu vi!?...
, Minha mulher de bocca aberta, a
língua de Wra, e sem, um dente!... ía>
Alceste ainda oilVgante, de pi, de-
fronte delia, de ferro em punliolll...

Não pude me conter, avancei para
elle e disse:

- Seu cachórrol Sen cannlha! isto
não se faz! e agarrei-lhe no lerro
com a mão esquerda e apertava-o com
a direita contra meu peito, para ver
si o subjugava!!...

No meio daquella lueta, acordei com
os gritos de meu primo que dormia
commigo...

Ora... pistola...
Eliís Pernóstico.

MARMOTINHA
2'? SEKIE

GR1JÓ
'lypo.— Nhonhô gostoso.
Extravagância. — Ferir-se nas seitas

do Amor. .,
Idade. - Tem ainda ama de leite,
Divisa.— «Tudo pela Patna... n"-"

nos soldados».
Vocação, — Cômico. Q:r
Meio devida. - Irmandade fie »ao

José.
B. LONTIUHH-.
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Rcalisa 1111 próxima segunda feira a

sua festa artlstiüi,
Aitor quasi popular, apezar da sua

pouca kluilc, cercado do sympathias e
de amigos, hade ter a recompensa que
merece: applausos llores e mimos.

E' o que lhe dese;amos.

#, O Quasi do Lucinda tem sido
quasi umii peça.

O scenario dessa quasi peça ú um
mimo.

O botão da campainha oleotrioa é
lão perfeito que atí' parece pintado." Nem o botão da Cinira !. .

O Quasi quasi vai loncre.
¦_- Em ragoaijo a" festa do Carlos Leal,

cônsul geral do reino Wcsught, foi
declarado facultativo, na noite de 12, o
ponto nas repartições do largo do Ro*
cio, Carioca e outros, c convidadas as
subditas daquella nnçHo ti irem, de
grande gala, comprimentar aquelle di-
plomata.

OS. José esteve, por isso, cheio de
gente shnbatica e ponitinh.a.

TCm tido grande procura as mi la-
grosas Pílulas de Hercules que se ven-
dem na bilheteria do S. José.

Parece uma romaria ! Só o bacharel
O, Listrin" jeompra dez caixas por dia.

A. prlma-dona Burzio jíí anda assus-
tada,

Desafiaram-se para um concurso
de elcclatnação os artistas Grijó c
Joaquina Vellez.

Sertl presidente do acto o actor Hen-
rique Peixoto.

Fez ben.ficio no Apollo a actriz
Zulmira.

Para demonstrar claramente o seu
sacrifício, ella levou Por cima e por
baixo, peça em que o seu trabalho Ú
universalmente conhecido.

-h- Esti doente a Angela Pinto, nm
dos mais adoráveis rapazes da bohemia
intelligeate.

Que pena! [¦"/ a primeira vez qi:e ella
mostra uão ter espirito, adi ecendo I

í Uma estrella do Reoreio mandou
comprar na bilheteria do S. -Tose uma
dúzia de caixss de Pintas de Píer-
cit/es.'

C.kito não andará a tal estrell» !
No Hicreio preparam se os dentes

para o Avança,
Quem, porém, não avançará 6 o

grupo de artistas.
Está regulando.
^ Sabe se muito em segredo que a

Sra. Beatriz, do Apollo, tirou o prêmio
grande em um bilhete da Loteria do
Amor,

Sempre foi muito feliz nesse jogo a
capitalista artista-emprezaria '

A Sra. Emilia de Oliveira teve
oceasião, na noite ele sua festa, de
mostrar o quanto é exima na arte nova,

Oom s. habilidade que tem na arte
velha conolue-sa que a Sra. Emitia é
uma artista em todas fis art s.

Uuitos parabéns I
ijt O phonographo do Recreio voltou

á sua velha collecçâo de cylisidros :
Pedro Sem, Cabana do Pai Thomaz,
Anjo da Meia Noite, Conde de Monte
Christo* Drama do Povo, Duas Orphãs
etc,

Tudo isto, porém, é para preparar o
estômago do publico para o Avança
que se vai dar em breve.

No Apollo reedita so o Bico do Pa-
pagaio.

Sabe-so quo quem cala o íiVo e o
Uangol o que o Papagaio áoMirandinha.

Ahi, linchim-l I
¥ Na noite de 20, na padaria do

8. .1 .to, haverá r sons frescas, biscoitos,
pio do lot e outras ifiilarius preparadas
pelo padelrinho, elevado a fiscal do ser-
viço daquella padaria.

IA ostaromos para comer roscas.-k Para dar logar aos ensaios da
Damnazione dei publi-.e estiveram sus-
pensos (graças a Deus !) os espetáculos
do fjydco.

Quo pena não durarem eternamente
OS ensaio*...

Graças a seus palrioios daqui, o
actor Taveira entrou em accordo cornos
patrícios de lá.

Desta vez a Sra. Thereza Aço vai redo*
brnr ns bois ausências que de nós faz.

O actor Cardoso, do Gyranaslo de
Lisboa, pretende fixar residência no
Brasil.

E' isto que se deprehende de uma
carta que mandou publicarem diversos
jornaes.

+ Não tem que vOr : a Mnison Mo-
derne é hoje incontestavelmente o pri-
meiro estabelecimento no gênero, já
peln siuoollocnçBo central, já pel va-
ric-dade de suas diversões.

Fôra, ao ar livre, os balanços, o balão
oaptivo, as novidades de todos os ge-
neros. Dentro, o theatriuho impagável !

O actor Augusto Campos organi-
sou em Bello Ilorisonte, onde está, uma
íesta chie, que se realisou na noite de
0 do oorr. nte.

Foi uma noite cheia para o estimado
actor !

i}i No Casino, cuja empreza é incan-
sivel para bem servir o publico, além
dos artistas recém estreados, que tanto
agradaram, serão apresentados novos
trabalho?, nunca vistos aqui e por ai-
guns i rtistas que acabam de chegar,
precedidos de grando Cama.

Ze1 L craea.

Para a hygiene da bocea e
dentas aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE IaYRSO

FMlHE.VTÍiV©
De Granado Sc C

POBTÍÍ.BIA

Autores da Cosi.: —Os seus traba-
lhos nâo estão em condições de pu-
blicaçSo.

Mi/cr— (Santos) — Acceitamos a col-
laboraçSo que nos propõe. Pedimos,
porem, o limite máximo dc quatro
tiras, visto a nossa grande afflueticia
de matería,

Gil itíascotle —(Recife)— Recebemos
OBebeirão. NSo esti no nosso pro-
gramma.

Mande trabalhos maliciosos ou
entío que tenham mais graça do que
o que nos enviou,

E... desculpe-nos a franqueza.
Alias Perneta—Acceito. Continue

a mandar trabalhos no mesmo ge-
nero.

Cunha Freitas—Oseuconto Um mau
equivoco, além de ser muito grande,
nSo serve para o Rio Nu, por estar
fora do seu programma.

De mais a mais pelo modo por
que propõe collaborar. ¦.

Os tempos estao bicudos, seu Frei-
tas, e neste caso não ha cunha possi-
vel no negocio.

PREÇO r <n doDs. l!lDtiAaDO_EEiíís:
Lti3(000 Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r.A bbmsdio ssh ooíoíieí

Brazil OU our» offlcsidí.8 mo-
A. Freitas 4 0. TT lestun ás. pells

feridas, era-IH-Òurlves-IH LI
> B.Pedro,80.—N» Biiro

Jíi_ í& tyli lií .«• # „*.
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Solteirão

A 500 RS. CADA VOLUME
ALMANAK DO RIO NU' para

1004.
O COITADINHO.—Leitura .ame-

nu em que o seu autor João
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras de um
mando infeliz.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente o suggestiva.

?*»»?*»»».»????,»•»«¦«?»

A UOOOcadi volume
SERRALHO DO PADRE.-His-

toriade um malandrão de bv
tino contada por Frei Tico. E'
um romance rea.ísta, sensual,
humorístico e pândego,

QUARTA OOLLECÇÃO-Detno-
dinhas, monólogos e cançone-
tas. Este livro contím mais de
cem producções e é, no gênero,
o único no Brasil.

O FANCHULA—Historia escal-
dante de um sujeito doente.
Leitura para velhos.

**«?*?»*«*«*»-»•»???*?

A 2$000 ® ® ®
gp5 ÇOMTQS FRACOS

Collecçâo de contas brejeiros,
cuja leitura faz levantar um mo-
ribundo.

Sendo pequena a edição, acon-
selhamos ás pessoas que queirsm
possuir estes preciosos contos
fazei o desde já.

«*<&« «O- *-»e«»i> •»««¦»'!>»**

A 300 RS.
NOITE NA TAVERMA de Alva-

res Je Azevedo, com o retrato
do autor e iilustrações.é um li-
vro precieso que não precisa
reclame.
Todos estes livros estão á venda

em nnss;n escriptorio á RUA DÀ
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado o
tias agencias do Rio Nu no inte-
rior e nos estadrs.

Os pedidos vindos de fora pelo
correio deverão trazer mais 500
para o porte do correio.

Alem destes ven lemos a 200
réis, monólogos, cançonetas, mo-
dinhas, etc.

.y. (*fi-V* <V >\P 'W1 '_* ¦V 
_P __

M.i 
pígeiiE

¥L, „„  A írlolrM
auo.-do: pés, »ssadura5,nií.nohss. tinha

íurdus, brotoeja3, eto.

As obras do porto
INTEKViEW IMPORTANTE
Tendo o «Correio da Manhã» dito

que o sr, Walker, contracta*íte das
Obras do Porto, pretendia pedir ao
governo a resci&So do respectivo cen-
tracto, visto terem os engenheiros
afiirmado pelas sondagens fertas exis-
tir apenas lodo quando, ao contrario,
foi encontrada tabatinga mais dura
do que um chifre, resolvemos enviar
ao Sr. Walker o nosso companheiro
Vagabundo para que, de uma só vez,
a coisa ficasse logro em pratos lim-
pos.

Immediatamente o incorrigivcl ca-
marada dirigiu-se á Prainha e lá en*-fc*jgM
controu o distineto inglez pescandoíçíyii
de linha na beira do cães, •¦-'¦ -

Oh I seu Walkrr, dá licença ? -
Mini com quem estirr fala? v ^.^Pois nSo me conhece? Eu aoiâ^Vi;|j

o homem dos vestuários, o cabra que V1' '¦'
nZo respeita outro no coco e que 6;
roxo na rasteira e dreco no manejai
da sardinha. Eu seu o Vagabundo do
Rio Nú ¦-."!

Oh! Oh! Yess! Very goodL.Ü
Mim estarr presta ouvidas. Pode falí
negocia que quer trata. s^-muL

Seu doutor, a coisa é muito gtÁÀ
ve; eu queria ,em nome do meu jornal.-,-!

Oh ! no... no,., mi no pode
ser mordida... very jornalistas tem
mettida faca mi todas as dias. . ,j

Nesse ponto n2o. O senhor pode
ficar certo disso. NSo como!.., [

Coma? MÍ no estar ouvinda!
Vois mice diz n2o estarr come mim?

NSo tome a coisa scnüo pelo
can?l competente. O meu jornal nSo
cerne, isto é, n2o avança no cobre de
quem quer que seja.

Yess! Yess 1 Estarr coraprehen..^
dendat...

Eu queria apenas saber que diabó^
de historia é essa de sondagem, dé*
lodo e de tabatinga 7

Oh! Oh ! Mim vii explica tudo
por miúda.

NSo diga miúda, mister. Engula
o a e dè apparencias ao o.

Oh! Vois Micè tá very ispirituosa;
Mas vá lá, diga a coisa como é;
Engenhera brazilianische dizj

mim quando faz senda na funda di
praia : lôda ! lòda !.,, Mim fiada n-o'
palavra de engenhara, sina contrata
governa da Braziliam. Mim compra,
apparelha, traz machinismas, chama
impregadas e começa serviço. Mas
apparelhas fica perrada ua funda dí
pr,;ia. Mim no pode atina motiva que
apparelha no cava buraca e manda
escaphandra examina coisa.

Oh ! Oh 1 coisa no presta, Mister.
Vois Mice tá rc bada. Funda no ha
lòda mas tabatingue qui no quebra !

Sck..king! mim estarr robada ! .
Sckoking ! No!... ' i*S_Í_

No pôde continua contracta I....A.J
Corrêa dí Manha no estarr mentinda..

O nosso companheiro cocou a_so*!
brancelha do pescoço e depois deítjnfej
ditar dois dias e duas noites p^r-j
guntou: ".:';V!E nao ha meio de amollecer a.
coisa ?

No... no ., no ficar molle. Mim
já fez experieneia,

Porém a coisa quanto mais dnfa'
melhor. E' mais resistente e agucríta í
firme. -^8?.! '

Mim no estar agüenta finnffi^
— Permitta que eu llie diga, §SJIm

ter, não Ecredito ua t«l tabalingaí^;
Oh ! Vois Micê no creditar '.üq

meu palavra. Oh ! no ! Vois MicjsBn -
verifica na funda de buraca! '. ?&*{<¦•.

Entalo o Sr. Walker deu um pojôlá.
pé tüo forte no nosso companheiro alie''
elle cahiu dentro dágua e lá íiçp.ü
duas horas examinando a tab-itiü'gà\'.

Qu; ndo Vagabundo appareceu á'
toná,atíraram-lhe uma corda e depois .
de saltar para terra falou :

Tem ração. Eu pensei que o ne-./.
gocio fosse brincadeira, mas vejo quç^
é a realidade. :v *'¦..

Com uma coisa tao dura nSo ha*;
appareiho que agüente. Eu ((ue o
diga. Enive ás voltas com ella por'
espaço de uma hora.

O inglez ficou satisfeitíssimo, assi- .
gnou o Rio Nú por dois dias, e cíferei-1
ceu ao Vagabundo um profuso limch j
no botequim da esquina. * '"¦; 

\
A's 4 horas da tarde o nosso c.òmj;

pinheiro tinha esvasiado vinte gárk
rafas dc vinho finíssimo e então, ja
meio cá, meio lá, começou a sentiros
effe'tos das obras do Porto na cabeça
e fez um sarilho Ho grande que foi '

recolhido ao estado maior do xadrez;
por ser cadete da guarda nocturna.

Ao Sr. Walker agradecemos a geri--
tileza com que recebeu o maluco Vai-
gabando. ..,(, 

'¦:-
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— Maldito canudo do borracha! No melhor da festa an.ollc.i__m
foi o tombo que levei. Decididamente è o diabo quando o: canudo
melhor da festa !. .. "\>
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nU; nni í.;u'ho ro .iHiestríido, To<l;is ;
d talasse niio haveriacachorro meihe
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erçicios de corríli-

.. -Aqui, onde me.vê, Exm.-i., posso fazel-a fc-liz. bou membro da Câmara ris Deputados.
7;E-o quanto-basti, para ser desprezado. Náo

gosto de .membros dessa natureza..

'IONICO 
JAPONEZ - li' o melhor prepa-

o para perfumar oeabeüo e destruir o parasitafitando, ctmi o seu uso diário, todas as enfennida-
¦.. da cabeça, ma tios Andradas n. 59.
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LOTERIA ESPE
15 ANCA. - lixtracrjões:
dirri iaf, ás 3 liorrrs da
tarde

Cot're?pondeiu'iii "-i
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Companhia Nacional
Loterias dos Estados,
rua Juiio Osar 33-ah-
tiiíü du Carmo) —Caixa
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Jomo e burro o visconde ! Muito de propósito conservo*1*.
ra rnais de meia hora eo tolo não tenra mi-

iosidade de metter, a caoeça no biombo para se certifi-
par da minha demora. ¦-'¦ ,;'"- ^*- ¦• -

elle mettesse a cabeça, era capaz de metter o
1 inteiro e eu não sei depois qual seria o resultado...
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Agüenta firme, Juca I Es.rça, meu
apaz, nào dês o prego !

E'o que posso dar antes de che-
àr um casa, rapariga. Tolo seria en1 niio dí-sse o prego ao ver um pe-ígo na piinha frente!

J
I _^^^^K>

W&é __ _ J
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ranto melhor. ' ¦

que nflo se ístírn :

; ¦• de-sa niant-Ír«/ pareço atê uma ros^a.
'•mensdíioa vida por ellas e raro é aquelle
ia Doa r-:icí

Oh I senhor -~, jã nSo
oasta a prega que tem
frente V

Não 1 Demais umaatr
Os horneru gostam de
uma mulher que tenha pre
de ambos os lados.

DAS DAMAS, toriirrr
¦no, formula do Dr. r<
Santos, ê um agente
de uma acção energu:;
mole-trrs pr-.prr - '
nas irregularidades
r.ao difliculdades ir cr

ovririos, ratarrhos, uleri
Irixirf ims damas m
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uma mulher perita. Com que rapidez
Vinda nâo vi outra com mais perícia

senhora; estou cansado de esperar. Tiras ou não tiras o collete? - .«» p Sj
nem apressado! Porque nào me vens ajudar? '" '"-^S5g|

>o; quando tu não tiras quanto mais eú 1 Quando muito posso -"_

botar.
erro quente

— Ora víí qu i?ais thfíi< ív.-a idade .. Que preiençáo.!
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Oh! sorte! Oh I sue-

cesso! Apezar da chuvi-
nha miúda que cahiu
domingo, fui com a mu-
lata ii festa da Moterni-
dade, no Passeio Pu-
blioo.

A mulata deu para• c£>sc luxo e depois de
vestir um chambre de
osso de carapicú e de
collooor no cobeço um chapéo de tampa
do vender tomates, sahiu rebolando o
advérbio circumstancial de logar onde
e.penotrou commigo, de braço dado, no
velho jardim, onde o Coelho Netto es-
tava fazendo um discurso.

Olhei para o orador e disse :
Bom palpite para amanhã, mulata.

O coelho !
Mas eu, que não gosto de disoursos,

toquei lá para os lados do terraço e dei
com as ventas em uma barraquinha
cheia de brinquedos.

Olha a lombúla, berrou a mulata.
Psio ! Não digas asneiras, rajiari-

. ga. Tombéla 6 páo no figo!
Antonces como é?

—Tombola, mulata, tombola.
Agardecida pela lição.
Sustenta a besteira, café com lei-

te\...
Sem mais nem menos, pedi a uma

senhora dois kilos de bilhetes e fui es-
perar a extracção.

Seu doutor Castellar trepeu numa ca-
deira, metteu a mão na boceta de pi-
nho, igual á da loteria, nacional, e tirou
de dentro um numero ;' — esi!

E' commigo! berrou a mulata.
E eu fui logo gritando ;

Oh ! seu Castellar, 69 é com a mu-
lata.

Continuou a extracção e os bilhetes
que nós cemprámos sahiram todos pre-
mjados.

Dahi a p^uco ouvimos a musica to-
car o hymno nacional.

Metti a cabeça fora dos collarinhos e
¦ vi que era o meu compadre Rodrigues

Alves que chegava.
_ Quando o homem olhou para mim
t,briu os braços e deu dois beijes na
ponta do meu cavaignac.

Então, com todo o respeito, apresen-
tel a mulata ao meu illustre compadre,

:- que fuilogo fazendo cócegas com o deo.0"piindinho na cara delia.
.'- —_. Olá, seu c&mpadre, que é isso ?

i' Yocè quer me suspender com a fa-
zenda''....

Que mulata, Vagabundo, que
mulata I,..

— Modcre o seu enthusiasmo, meu
negro, c vamos comprar dois bilhc-
tinhos.

Compadre Rodrigues foi á barra-
quinha c pediu um bilhete ;

Quanto custa ?
Dois mil réis.
Ora, minha senhora I Si quizer

mil e duzentos eu compro um de so-
ciedade com o Vagabundo, meu amigo
e camarada velho.

Depois de muito cuito o Rodrigues
compíou o bilhete e verificou depois
que o mesmo fora premiado coin um
maço de cigarros Icarahy ! I

Foi uni desespero roxo !
Dois mil réis por um maço de

cigarros de tostão ! Oh ! desaforo dos
desaforos !

Findo o barulho,o homem convidou-
me para tomar um chopp. Entramos
no botequim e depois novo barulho.
O Rodrigues queria ,iagar dois tostões
por tres chopps.

Attendendo á posição do compadre
o botequineiro nao fez questão do
preço e nós depois voltamos á barraca.

Então a mulata dansou de velho.
Tinha tirado uma pistola com. duas

balas, um nabo, quatro banants, dois
ovos e uma garrafa de paraty,

Sahimos então carregando os troços
e depois entramos na rua do Ouvidor,
onde eu vi que passavam :

FiDelis Barbosa. — Gostei do luxo
do belchior. O homem vestia casaca
de cadeiras de mulher velha, collete
de galhardetes de morim riscado,
calças de bandeiras de inetim, com as
pontas e os fundos esburacados, car-
tola de mastro de sociedade cantava-
lesca da Cidade Nova, sapatos de
cachorro quando fuma, luvas de cabo
de machado e charuto de barrica de
azeite de peixe.

Com toda a candura o damnado
quiz que eu alugasse umas bandeiras
para de quando em vez embandeirar
em arco e eu, em resposta, chamei-lhe
uma cocada tão forte que minha ca-
beca entrou na barriga do cabra e
sahiu nas costas.

Oh! ferro! nunca vi tanto aço !
Quando eu ia conversar com o ho-

mem a mulata deixou eahir as baua-
na, e eu sem vêr escorreguei na
bruta e levando um tombo medonho
mordi a testa !

Indignado disparei para casa e não
vi passar mais ninguém.

Vagabundo.

IsTlxorLlxô
honiiò, logo que acabou os
exames, foi passar aü férias na

Jjjfazcnda da tia Heloísa,
õli! como estás mudado, nhonhô!

exclama a boa tia apertauelo de eu-
coutro ao seio o estudante, que níto
via seguramente ha dois annos. Meu
Deus 1 até está barbando I E como
estás crescido I E bonito! ,Vs mullie-
res vio ficar doidas por ti, Nhonhò !

Nhonhô corou c baixou os olhos.
E dizer, continuou a tia Heloísa,

que te carreguei cm meu cotio, que
te ninei, que te beijei, que te... Olha,
Nhonhô, para nos recordarmos desse
tempo, eu irei esta noite te fazer dor-
mir, queres ?

Eu não preciso disso, minha tia,
respondeu nhonhô, rindo tolamente.

Durante seis dias a tia Heloísa foi
incansável para como Nhonhò. Acarí-
ciou-o, abraçou-o, beijou o, encheu-o
de gulodiccs, de cuidados c quiz que
elle lhe contasse Mias aventuras.

Nunca tive aventuras, titia, bal-
buciou estupidameute o Nhonhô,

Era preciso pôr um termo a isso,
pensou a tia.

Ora essa, serás tu por acaso
tolo, Nhonhô? disse de repente?, tia
Heloísa. Então porque me chamo He-
loisa pousas que és ob*"igado a fazer
de Abellardo?

Nhonhò coniprehendeu, então.
E, tendo descansado seis dias, tra-

balhou no sétimo...
7fk Côdiía.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito,

BLENORRKAGI¦¦', -- (gam -
:-:í) c ü r a - s e pronta'tairisiiíü,
¦ri iôr -• sam remédio .n-siri,.
:b ' K-iMãíada JNjEcçSv» os «uíví.
\ti -i .-.ürsll Sobrinht-', Vi-ro

Cartas de um caipira

Nha Chica— Apóis uma osooça de
dois méis grudo a munheca nas penas
pra te escrevinhá estus linha que ie
irão incciitrá no gozo da mais mió sau-
de.

Arrecebcmo o biete de Tunico no quá
elle conta a nois o sario que tu feis
cum elle e as paz que seu viguro judô
pra tu si uni otraveia ao teu home.

Guenta Nhá Chica! Uma muié não
deve se arrebaxá aus damnado dos ho-
me provia do ditado que diz: Gente que
muito baixa o tal e etecetras logo pa-
rcoe. Tu segue as minha tenção minha
fia. Os home são a mesma cousa que os
anima. Cundo começa a impacá sii dis-
empaaa panlmndo chicote de corta o
lombo em dois pedaço.

Gallinha, níto facilita cum a fia de
minha mãe.

Cundo elle sarla fora dos seus devo
conjuga, eu assoguro pile, fio a cabeça
delle no meio das minhas perna e dô

purmada nelle que ú mesmo de fi.zê di-
miraçilo.

O mais mió que tu fols 6 da parma-
da no Tônico. Home qui não panha
feito caohorro Roa mesmo buzando da
bondade de uma muié miíi de lio.

Ora, Nha Chica, parece lute qui ir,
uos paraíso lerreá do céo.

Nos Onpilá Federa uma muié snbe
preclá todas as coisa mais mio que
pode havO,

Todos os dia Gallinha engata os bra
ço e sahimo os dois para rua do Vido
adonde nóiá diminimo cada boniteza de
um morto regonhá os dente.

Antonacs as muié uza uns modo de
segura os vestido que fnté faa apparecC
os risco todo do corpo que Deus deu a
nóis.

Mais pra a gente não parecO dos lugá
incivi, ae assujeita ao3 habito das Ca-
pita Federá.

Antonces na rua do Vido eu p rf.cn-
di imita as moda e reganhei o vestido
de tá g-?ito que amostrei as perna e ;s
coxa.'

Os home todo estava com os oio pi-
qtiinininho e sô arreoobrei us sentido
cundo Gallinha vistando as minha per.
na sortô um grito de dimiração:

— Arrevira aa saia Nastaça, que tu tá
mostrando as ooisa que não se deve
amostra aus home!

Antonces, vergonhnda e com o rubõ
nas íacio disparei para os hote, adonde
nois tomo hospedado e arrompi cum
G illinha qui todo ciumado rumo in ri-
ba de mim a farcidade de te eu feiio o
negocio prepositá.

Mais, porém, dando nt-te duus bofe-
tada se terminou o causo e nois tomo dr
bem apóis o choro do home

Adeus, Nhá Chiou, Beija i s pequev.c
e braça a tua comadre veia

Nastacia.

200.O0ÍK000 e^ordlnV
uario sorteio —21'.- loteria, do graudioac
plano n. 103 Sabbado S de Outubro pro-
ximo, ás 3 horas —Inteiros lü$ ; Meios-
7Í500 ; vigésimos 750 rdis— Oomponhiu
de Loterias Nacionaes do Brasil, tíéde :
Capital Federal, rua Primeiro de Marçc
n.° 38, coixo do Correio n.° 47.—Ende-
reco telegraphico : «Loteiuas».

Os bilhetes aobam-se á vend?, ns..
agencias geraes de Nnzareth & O,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphico «LUSVEL., caixa do oa.'
reio 357, e Oomões el 0. becou das
Oanoellas n. 3 A, endereço telegrapüioc
PEKIN, caixa de Correio 946.

Essas agencias encarregam-se di quaes-
quer pedidos rogando-sc a müic-: cU-
reza nas direcçõí-i-, Accslt-Ea-^ -t£cn-
tes no interior »; co. JÜetidos d-i do-s«-
TautaJGS;. commissão, Oa agenici g' -
raes recebem c pagam bilhetes prv
miado& das lotí-r.B.5 da. OaPÍTAL F.-.-
DER AL

* A SAIA(19) * *í *
* % % PRETA * *

ROMANCE MODERN0-REALISTA
********** por £>. yi^AF^OR ***

>¦%«-," VI1¦' ~"A loura voltou com um. ar dolente e estendeu
a iriiEò com <-.r descuidado. Parecia contrariada
ainda mais do que o marido pela vizinhança.
Apertou também a mito do Dr, Humberto, mas
sem olhar para elle; a sua bocea tinha um sulco
mio denotando raiva concentrada.

O advogado fitava-os com um risinho irregular,
- Ficaram os quatro um momento assim, contra

feitos, examinando-se mutuamente,
Uma vos nuirmurando um «dá licença» melliíluo

á porta da frisa do Dr. Humberto veiu ínterrom-
per esse desagradável silencio.', 

. Era o Justino, que foi logo entrando e distri-
brando apertos de mãos com grandes curvaturaa
e repetindo :

— Exma. ! Meu caro ! Exma. ! Meu caro !
Clemência acolheu-o amavelmente como si-es-

timasse a sua presença para não se dirigir ao

marido de Elisa, esta voltou-lhe as costas sem
aifectação, observando com o binóculo os cama-
rotes do outro lado. Só o Dr. Humberto é que
pareceu visivelmente contrariado com a visita do
seu grande amigo.

E justamente a elle é que o Justino se agarrou.
Elisa, continuando a simular indifferença, ouviu

o velhote dizer.
Nio sabes, Humberto, tenho uma grande no-

vidade a te contar :
Sim, hein ? disse o medico sem prestar at-

te nç ao.
E' como ie digo ; imagina que descobri a tal

mulher ca-ada que é amante do Carlos.
Elisa sentiu o saugue todo gclar.sc-llie nus

veias e correr para o coração sufocando-a.
Amparou-se na borda da frisa para não eahir

e fechou os olhos.
Sim? perguntou o Dr. Humberto. E quem &'.

Elisa voltou-se instinetivamente diante do pe-
rigo immediato, disposta a fazer qualquer coisa,
a teutar um impossível para impedir que a ter-
rível revelação sahisse da bocea do Justino.

Mas antes que tivesse tempo de fazer um gestosiquer, o velho conquistador disse:
Ah. isso ainda nüo sei.,. Mas hei de sabel-o,

agora 6 coisa que nüo soílrc duvida. Encontrei
ainda ha pouco a Marietta... imagina que ella
conseguiu apoderar-se de uma saia da tal sujeita.

Roubou-a no quarto do Carlos. E vai mostrar-

m'a. Disse-me que vá amiuliH á casa delia pira
vel-a. Ora, eu obtendo a saia hei de por força
descobrir a dona da prenda ; a Marietta, qne tam-
bem tem interesse nessa descoberta, 3ia de ceder-
m'a. Hei de trazer t'a ; com certeza tu que tens
corrido tudo por ahi, has de conhecer a saia ou
pelo feitio ou pelo perfume. ..

— Pois sim, disse distrabidamente o medico
que só tinha olhos para a cabelleira fulva da for-
mosa Clemência.

Essa conversação correra a meia voz, mas Elisa
nüo perdera delia uma palavra.

E ficou acibrunhada com a fat;ilid-i de que ia col-
iocarapro/a da sua falta sob os olho-, do seu ma-
rido, (J Justino era teimes-?; nao havia esperau-
ças de que abaudonusv*... a empreza. No dia se-
guinte iria buscar a saia, não a reconheceria de
certo, mas era capaz de trazei a ao Humberto e
enfio...

Ergueu os olhos, o medico aperta a de nove
a mao do velhote dizendo :

Pois sim, pois sim, no outro intervallo trata-
remos disso.

E o outro parecia disposto a sahir.
Elisa fez um esforço e resolvida a salvar a todo

o transe a sua honra, disse:
Como, Sr. Justino? Já vai?
Ob, perdão, Exma, vou apenis fumar um ci-

garrinho aqui no corredor, si a Exma. permite...
(Continua)
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theatrojdo rio nu o caso da rua do Cabido WM
Só lio m.ixnclo

[Monólogo dramático de Fernando Sch-
tuatbach)

Entre as nuvens fatacs, erma, triste,
calada,

[ase erguendo a lua, a pérola de luz,
Como lagrima santa, immensa, Jinar-

gurada,
A rolar, a rolar, das feces de Jesus 1

£ a brisa murmurava aldm na im-
mensidade,

Como un. vago queixume, um cântico
d'amor,

E a noite ia descendo, assim como a
saudade,

Onc envolve um'alma pura em tu nicas
de dòr,

U uma creança rota, á beira d'uma
estrada,

Gemia agouisante a dor do seu mar-
tyrio,

Como avesita só, sem ninho, desgar-
rada,

Como em vasto areai abandonado
lyrio.

O seu olhar tSo doce
Fa?,ia-nos lembrar
Que Deus um dia fosse
Lá em cima, ao paraíso,
E, sorrindo, arrancasse
Dois raios ao luar
Para os vir collocar
Naquella eburnea face!

3 o cerpo era ilexivel como a ondina
Que se desfaz n'areia

Em borbotões de espuma crystalina,
32 o seio tinha a curva graciosa,

O mesmo encanto vago
Que têm as curvas d'um quieto lago

Que a brisa caprichosa
Sncrespa, ao perpassar, n'um meigo

afago !
Tio pequenina e só !
Tao linda e tao sósinha ¦

Como a rosa que mal começa ainda
A patentear as galas de rainha

Que o vento arroja ao pó,
E a estrada solitária...
Ao longe, muito ao longe,

Triste como o cantar de auste ro
monge,

Gemia a voz da brisa funerária.
Ent5o a criancita
Gravou os olhos tristes
Na abobada infinita.
E tinha nesse olhar
Embaciado, tremente,
A amargura pungente
Das victimas no altar I
Olhar que nSo se exprime...

Assim como si fosse unida prece...
Sra um rápido clarão triste e sublime

Duma luz que fenece!
Nesse instante, as estrellas
Tinham um brilho puro, sacrosanto...

Assim como si fosse
Um sorriso de Deus, suave e doce,
A luzir sobre um mLr de triste pranto.A desgraçada, então, viu entre ellas

Duas brilharem mais,
Como si Deus tivesse feito estrellas

Das almas de seus pais I
Sai unia saudade enorme, atroz, pun-

gente,Uma dor concentrada,
Atravessou-lhe a alma, de repente,¦w-oino o gume gelado duma espada.
SJ uma lagrima santa, reluzente,
Daqucllas em que a dor mais se en-

cerra,
Rolou-.lhe pelo rosto mansamente,

E sumiu-se na terra !
3 a lua, na amplidtto, subia erma,

calada,
envolvendo a criança em beijos todos

luz,
Gomo lagrima santa, immensa, amar-

gurada,-A rolar, a rolar nas faces de Jesus I

A imprensa, nio tendo nada mais
que fazer vive a se oecupar de quemarranja sua vidinha socc(,-ada.

O A'io Nu corre em defesa da moça
que pintou a carinha de preto paravêr o que fazia o seu negrinho.

H iii. <lc casa sem licença damamai c na rua deu de cara com um
policia; nao corou porque na"o ponde,coitadinha, que a pintura nao dei-
xava.

O soldado desconfiou c levou-a adelegacia.
Por que? perguntamos.Acaso commctteu ella algum crime?
Antes pelo contrario; cila foi vêr

si o amante n'o commettia.
Consideremos um momento — O

cabido é uma reunilo de padres ou
frades; logo, na rua do Cabido 6 onde
ha mais pu... reza Jrattciscana; a
moça tinha portanto razSo em pro-curar por alli o seu pequeno.Merece por isso castigo? Nao ; cila
estava sentindo a falta de alguma
coisa que a fazia ter ataques de
nervos e como similia cum similibus

fumanlur ella foi ver si com os do
amante curava os seus.

E estava no seu direito.

AGUA JAPONEZA — De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar no
cabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Hu» dos Andradas n. 59.

CONTOS FRESCOS

Preciosos contos capazes
de fazer levantar um de-
funto já morto, leitura es-
caldante, livre e interessante.
E' um bello livro de cento
e tantas paginas, confec-
cionado pelo mais hábil e
mais competente humorista
do gênero livre.

O leitor, logo pela leitura
do primeiro con to,adivinhará
o autor do precioso livro,
único no gênero e melhor
do que tudo que tem publi-
cado Rabelais.

Cada volume 2$000, pelo
Correio 2$500.

Pedidos a J . Moraes, rua
da Assembléa 7o sobrado.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Ku»
do Ouvidor 121.

CARTEIRA DE UM PERU'

hkqou finalmente uo dia 13, a
bordo do Pernambuco, a pre-

_t ciosa pedra verde, tão auciosa-
mente esperada pelo Lord Barulho.

O nosso homemzinho está. louco e
contente como um rato.

A todos exe,ama: «Sabes ? Estou com
a minha Esmeralda llll»

— Para que has de ser tão mio,
meu Romeu I judiando tanto com a gen-
til Conceição e não lhe enviando mais
cartões postaes, com medo que a outra
saiba II

s
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Esperança *¦x- Loteria.

Extracções diárias ás 3 horas da tarde
grande' e extraordinária loteria

Em commemoraçâo á Descoberta da America
Eli 12 DE outubro próximo

FRANCOS-, t—Kt—v f-•>.,—\f~~\FRANCOSOUIÍO AS—J^J,.\—J\*-JV^J OURO
INTKGIÍAES TOU 10 FRANCOS

30 000 bilhetes divididos em inteiros a 10 francos, meios a 5 francos
e décimos a 1 franco

_ Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos Estados

_^32, :R/u.a, iXxilio Oesar, 32
-Ü1 (ANTIGA DO CARMO) Caixa do Correio 1052

(èíl

Communicii-nos Mme. Bundiska
que, auxiliada por um dos muitos ad-
miradores das suas abuttdancias, com-
prou por cincoenta pacotes, batidinhos
á. vista, o conceituadíssimo estabeleci-
mento de uma professora que muito
vale e ri do mundo.

Agradecidos pela eommunicação e...
bonne chattee !

Tem dado muito que falar ao pes-
soai da zona chie. a mania do Comadri-
nha do Convento ir fazer ns compras
aos domingos só depois das 10 horas...

Seni por vantagem commercial ou
por não dar mais resultado o romper
da aurora? O que vale á que o Apon-
tes 6 matriculado e sabe muito^bem
dirigir o aielier, ao contrario o con-
vento vai ;ís moscas ei garra,..Homem foi encontrado no Munchen
uma bolsa pertencente il B. Actriz,
deutro da qual dormiam trunquilla-
mente dois vidro de Elixir de Mostruço.

Já estará assim tão fraca dos pul-
mões o diabo da menina ?

-¦ Ainda está sob a impressão do
grande alegra? que t mou sabbado nos
Democráticos o seu Leite.

Dizem que elle atirou-se aquillo
que é o seu ganha-pão (aguardente) de-
vido ao desgosto q>:e teve porque a
sua Santinha crentura atirou-se a outro.
Mas quem sofVreu as conseqüências foi
a Rosita Paulista que teve que dormir
com a Beatriz, por que o nosso magnata
ficou lhe com a chave do quarto.

Chi! seu Leite, o alegrào foi muito
grande para a iniciação,"..

—. A Esmeralda apaixonou o Lord
Cunha com o opulento eixo que lhe
mostrou sem querer.

•—• Mestre fones, como não pode ir
caçar pombas no Tiaguá, atirou com
toda a fúria a uma pomba que não
chega a pio nem anda no matto.

Cuidado, olha o E. Degar 1
O Valle pediu, ao que sabemos,

aos seus amigos que não andem pe-
ruando a bella Romana por quem nutre
forte syropathia.

A sua ventade será satisfeita ?
oom Esse Edgar estava molhadinho

da Silva na rua da Gloria quando a
bella Helena o chamou.

Está esse nosso menino sempre em
dias de chuva defronte de uma pereira,
sua arvore predilecta.

a—t Lord Tullio, para esquecer a bella
franceza que esti ausente, vai todas as
noites aoAptllo, tendo jácausado atten-
ção á C-remilda que sabe que elle se
acha apaixonado por si.

Ahi, Tullio 1 contimí..'

MALA PERUAL

Carta amorosa á encantadora Costu-
reira de S. Christovão:

«Esma, Sra.
Si V. Ex. soubesse ô quanto a

amo, o que sinto quando a vejo passar
com o seu ar de rainha, de cabeça ai-
tiva, olhar sereHO, oom a sua saia re-
donda e curta e andando gostosa-

mente, deixando ver através do vestido
bem talhado e justo esse corpo divino,
de fôrmas sensuaes, arfando o seu colio
seduetor e abundante e abundantes
quadris, de certo me preferiria a esse
Â/ão senhor que, apezar de ser um rapa-
guo sacudido, não pôde,— eu juro, ter
por V. Ex* o amor louco que eu tenho
desde os remotos tempos em que a vi no
Paschoal e ahi passava horas e horas a
adoral-a platonicamente.

Todas as tardes vou ao largo de S.
Francisco esperal-a e, quando vejo o fe-
lizardo Mão senhor entrar no mesmo
bond, sentar-se ao pé de si e V. Ex.
chegar-se para juuto delle e juntos se
deleitarem em amistosa conversa, tenho
Ímpetos de subir ao bond e como um
louco estrangular aquelle felizardo e di-
zer-lhe; — Saíaseu representante de Deus!
deixe-me só com esta creatura adorável,
quero sentir o seu corpo junto ao meu,
quero-a só para mim, quero possuil-a e
depois morrer 1*..

Si V. Ex. não evitar este escândalo,
juro que isso se dará mais dia menos
dia e si duvidar pergunte ao Silva, ao
Octavio, ao Torres, ao Perninha, ao
Mendes e mesmo ao Gonçalves e ao
Alberto, e elles que lhe digam do que
6 capaz o

PlTOCA.»

E que tal o arara da musica?
Como anda o cabra I

Língua ds Prata.

CALLOPED1NA —Único e infilü-
rei extirpídsr des calloa, nSu impede

s.od3.r calçado, rua doe Andraíae SS,

Os 
afamados cigarros Castellões, fabri

cados em S, Paulo, são encontrado-
sesta Capital no Café fava.

l?5U i et mf^pfF%~^

iÉli
89 *"Si 305

61 jBI481
Língua oe Phata.
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Olha, Fifina, este e o terceiro bilhete que o Dr. Romualdo me escreve pedindo.,,,!, um relois bem, porá te lazeres de rogada, acceiln o remlez-üous depois cie jii leres o quuit

. ITE I^JÂ TAVERNA I'"mort"s" «"•"«..«" «""» <'<¦ 
^ valor literário do laureado escriptor Alvak» „k Aí .v„do, co"m o retrato do

™_™™_ ______ »_ _____ autor e muitas illustraçm.s .. 3UU róis cada volume,.na rua d.i Assembiéa, 73. - Pedidos pelo -..urreio, 600 ras.


